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O presente estudo tem como finalidade analisar o complexo da soja no 

estado do Pará nos últimos anos. A partir do estudo, ressalta-se a 

importância crescente do estado para o agronegócio brasileiro. A 

pesquisa foi realizada a partir de relaatórios governam 

 

Palavras-chave: Soja, Pará, Região Norte, Produtividade.  

XXXIX ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 
 “Os desafios da engenharia de produção para uma gestão inovadora da Logística e Operações” 

Santos, São Paulo, Brasil, 15 a 18 de outubro de 2019. 

 

 



 

 2 

 

1. Introdução 

A soja é um dos principais produtos agrícolas do Brasil e vem ganhando cada vez mais 

notoriedade com o passar dos anos e com os avanços tecnológicos de produção. Na safra 

2017/18 o Brasil obteve um recorde em produção de soja, alcançando 119,3 milhões de 

toneladas e é, atualmente, o maior exportador de soja do mundo (CONAB, 2018; SALIN, 

2018). 

De acordo com o 7° levantamento de grãos da safra 2018/19, da Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB), a estimativa é de redução na produtividade, ocasionada por 

adversidades climáticas severas em importantes estados produtores, chegando a 3.182 kg/ha. 

Contudo,o estado do Pará vem ganhando destaque nos últimos anos. O estado paraense 

apresentou, a partir do ano 2000, grande crescimento em produção e produtividade, obtendo 

uma taxa de desenvolvimento maior que a média nacional relacionada ao complexo da soja, 

se tornando, em 2017, o segundo maior produtor da região norte. 

Atualmente a soja brasileira é exportada para o mercado externo com grande intensidade 

pelos portos da região Sul e Sudeste, sendo Santos, no estado de São Paulo, Paranaguá, no 

estado do Paraná e Rio Grande, no estado do Rio Grande do Sul, os principais portos 

exportadores (LOPESet al., 2017). Nesse contexto, o porto de Barcarena, no estado do Pará, 

vem se tornando uma rota bastante atrativa para o escoamento para o mercado externo da soja 

produzida nas regiões Norte e Nordeste, se consolidando como uma nova alternativa de 

transporte marítimo. 

Portanto, o presente estudo tem por objetivo analisar o panorama atual da cultura da soja no 

estado do Pará por meio de uma revisão bibliográfica, utilizando dados de produção até o ano 

de 2017 disponibilizados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

enfatizando sua importância para o desenvolvimento do agronegócio na região Norte e no 

Brasil. Dessa forma, busca-se contribuir para o avanço de pesquisas relacionadas ao tema, 

abordando pesquisas já existentes e ressaltando a necessidade de novos estudos, como 

alternativas logísticas para o transporte interno da produção e para o escoamento desta para o 

mercado externo. 

 

2. O complexo da soja no Brasil 

O complexo da soja (conjunto de cadeias produtivas relacionadas à produção, 

comercialização e transporte do grão) possui grande notoriedade, pois movimenta um 

expressivo número de agentes e organizações ligadas a empresas de pesquisa e 
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desenvolvimento, tendo influência em diversos setores socioeconômicos (LOPES et al., 

2017). 

O Brasil é o maior exportador de soja em grão do mundo, seguido por Estados Unidos, 

Argentina, Paraguai e Canadá (SALIN, 2018; COMEXSTAT, 2019). A safra 2017/2018 

alcançou recorde de 119,3 milhões de toneladas produzidas, 4,6% superior à safra passada, e 

310% maior que a safra 2000/01. A estimativa de produção para a safra 2018/2019 é de 113,8 

milhões de toneladas e há uma expectativa de 3.302 kg/ha de produtividade. (CONAB, 2019). 

Hiroshi et al. (2014) afirmam que diversos fatores são determinantes para o grande aumento 

na produção de soja nos últimos anos, porém, alguns merecem destaque, tais como: O elevado 

teor proteico para alimentação humana e animal; cultivo automatizado na produção; aumento 

progressivo de tecnologias de produção; o óleo da soja é o segundo mais consumido, 

perdendo apenas para o óleo de palma. 

A Figura 1ilustra a produção de soja, em mil toneladas, do Brasil. 

Figura 1-Produção de soja no Brasil 

 

Fonte: Conab (2019) 

É importante destacar, também, que a dinâmica de produção de soja no país está relacionada 

com o avanço do cultivo de cana-de-açúcar. Este fato justifica-se porque o aumento da 

produção de cana necessitou da incorporação de novas áreas para cultivo, geralmente áreas de 

pastagens degradadas, e mudanças também nos sistemas de produção. Tal fato implica na 



 

 4 

rotatividade do uso da terra com a mudança de espécies oleaginosas, inevitavelmente 

atingindo a cultura da soja (LAZZAROTTO; HIRAKURI, 2009). 

 

3. Logística interna de transporte da soja 

O setor de transportes não acompanhou o crescimento das áreas agrícolas, que promoveram 

um novo arranjo espacial dos setores produtivos. Assim, o aproveitamento do potencial 

produtivo de grãos está condicionado a um sistema viário eficiente (OJIMA, 2006). Segundo 

Stülp e Plá (1992 apud OJIMA, 2006), o setor de transportes é um dos segmentos que mais 

interfere na eficiência de diversos setores da economia de um país. 

A decisão sobre qual o melhor meio de transporte a ser utilizado depende essencialmente da 

estrutura oferecida pelo país, de uma análise financeira e quais são as condições necessárias 

de operação do modal (ALMEIDAet al., 2013). A infraestrutura ferroviária e hidroviária do 

Brasil é insuficiente para realizar o transporte de grãos. Contudo, o modal rodoviário é 

utilizado para o transporte de grande parte da produção da soja brasileira, mesmo para longas 

distâncias, promovendo uma menor produtividade para longas distâncias e grandes volumes 

(OJIMA, 2006; LOPESet al., 2015). 

Almeida et al. (2013) afirmam que, mesmo os custos logísticos do modal rodoviário sendo 

elevados, este modal é predominante no transporte da soja brasileira. Adicionalmente, Correa 

e Ramos (2010) afirmam que as condições precárias de conservação das rodovias 

administradas pelo estado ocasionam perdas na produção. A Figura 2 ilustra a logística dos 

grãos de soja. 

Figura 2 - Logística de grãos de soja 

 

Fonte: Góes e Lopes (2018) 

O elevado custo logístico rodoviário associado a problemas de infraestrutura e lento avanço 

de alternativas de transporte para o escoamento da soja brasileira aos portos, tornam os custos 

logísticos do Brasil maiores do que os de seus principais concorrentes (Estados Unidos e 
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Argentina), de maneira que, enquanto os norte-americanos utilizam, em sua maioria, o modal 

hidroviário, por meio de barcaças, os argentinos utilizam o modal rodoviário, porém, as 

distâncias das áreas produtoras até os portos são menores do que as brasileiras (LOPESet al., 

2015). 

Dessa forma, Correa e Ramos (2010) defendem que, com o uso da multimodalidade (rodovia/ 

hidrovia/ferrovia), seria função da rodovia o transporte da mercadoria do local de origem até o 

transbordo para o modal mais eficiente, o qual serviria para produtos de baixo valor agregado 

a distâncias maiores, como a soja. Nesse mesmo contexto, Ojima (2006) reforça que a 

intermodalidade é uma alternativa para reduzir os custos com transporte, tendo em vista que 

que os modais ferroviário e hidroviário possuem custos menores para transportar produtos à 

longas distâncias. 

 

4. A soja no Pará 

O Pará, tendo o ano de 2017 como referência, é o segundo maior produtor de grãos de soja da 

região norte, com 1,6 milhão de tonelada produzida, ficando atrás apenas do Tocantins, com 

2,4 milhões de toneladas (IBGE, 2019). Com relação à exportação dos grãos de soja, no ano 

de 2018, o Pará exportou 1,9 bilhão de tonelada, obtendo a nona posição no ranking dos 

estados brasileiros exportadores de soja. (COMEXSTAT, 2019). 

Em relação à safra 2018/19, o estado do Pará produziu 1,606 milhão de tonelada de soja, 

4,9% maior que na safra anterior (CONAB, 2019). AsFiguras3 e 4 apresentama evolução da 

produção de soja estado do Paráe da região Norte nos últimos anos. 

Figura 3 - Produção de soja no Pará 

 

Fonte: SIDRA/IBGE (2019) 
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Por meio da Figura 3 é possível perceber que o Pará, após o ano de 2010, obteve um 

crescimento considerável na sua produção. Relacionando o período todo, entre os anos de 

2000 e 2017, o estado cresceu anualmente 46,1%, enquanto que a região Norte obteve 21,5% 

de crescimento anual. 

Figura 4 - Produção de soja na região Norte 

 

Fonte: SIDRA/IBGE (2019) 

Atualmente, de um total de vinte e duas (22), o Pará possui doze (12) microrregiões 

produtoras de soja, sendo Paragominas a principal delas, responsável por 65% da produção no 

estado e, sendo também, a principal microrregião exportadora, movimentando no ano de 

2017, 458 milhões de dólares (SIDRA/IBGE, 2019). A Tabela 2 ilustra a produção de soja, 

por microrregião paraense, no ano de 2017. 

Tabela 2 - Produção por Microrregião em 2017 
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Fonte: SIDRA/IBGE (2019) 

Com relação à exportação, a Tabela 3 apresenta os dados sobre o total de soja paraense 

exportada no ano de 2017. A China foi o principal destino da soja oriunda do Pará, 

importando 46,8% do total exportado pelo estado. Adicionalmente, a soja foi o 4° maior 

produto exportado pelo estado do Pará em 2017, ficando atrás apenas de minérios e seus 

derivados (COMEXSTAT, 2019). 

Tabela 3 - Exportação do estado do Pará em 2017 

 

Fonte: ComexStat (2019) 

Em relação à logística da soja paraense, o Porto de Barcarena é a rota de escoamento mais 

utilizada para exportar a produção do estado, sendo responsável pelo escoamento de 

praticamente 60% da soja destinada ao mercado externo (COMEXSTAT, 2019). Isso mostra a 

importância dos portos do arco norte para o transporte da produção de soja do Pará para o 

exterior. A Tabela 4 ilustra os portos de escoamento para exportação da soja paraense no ano 

de 2017. 

Tabela 4 - Portos exportadores 

 



 

 8 

Fonte: ComexStat (2019) 

4.1 Evolução da produtividade 

Lazzarotto e Hirakuri (2009) afirmam que a evolução da área produtiva da soja brasileira 

possui dois momentos distintos: O primeiro se dá entre 1970 e 1985, com a expansão e 

abertura de novas áreas de cultivo nas regiões Sul e Centro-Oeste. Em um segundo momento, 

a partir da década de 80, com a consolidação da cultura da soja como atividade dinâmica e 

moderna, começou um processo de substituição de atividades produtivas, como o a 

bovinocultura de corte e o cultivo do arroz. A Figura 4 ilustra a evolução da produtividade no 

Brasil e nas grandes regiões do país. 

Figura 5 - Evolução da produtividade no Brasil 

 

Fonte: SIDRA/IBGE (2019) 

A produtividade da soja no Brasil saltou de 2.823 kg/ha na safra 2006/07 para 3.394 na safra 

2017/18, evoluindo 20% (CONAB, 2019). Nesse mesmo período, o Pará obteve um salto de 

68,6%, indo de 1.970 kg/ha para 3.321 kg/ha, se tornando, atualmente, o estado com maior 

produtividade da região Norte. 

Entre as safras de 2000/01 e 2017/18, a área de plantio de soja no país cresceu 251,62% e a 

produção, no mesmo período, foi ampliada em 310,36%. O maior crescimento da produção 

em relação a área deveu-se, em grande parte, aos avanços tecnológicos, que proporcionaram 

um ganho em produtividade (HIROSHI; JOELSIO; LAZZAROTTO, 2014).  

 

5. Logística de exportação da soja 

Como se sabe, a produção da soja é uma atividade econômica que, nos últimos anos, vem 

apresentando expressivo crescimento no Brasil e no mundo. A Figura 5 mostra um indicativo 

da produção de soja no ano de 2016, com as rotas e regiões consideradas nos indicadores de 

transporte para à exportação da soja brasileira. 

Figura 6 - Rotas e regiões consideradas para a exportação da soja brasileira 
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Fonte: USDA (2019) 

Analisando a Figura 5, percebe-se que a produção da soja está cada vez mais interiorana, isto 

é, se deslocando mais ao Centro e ao Norte do país, se distanciando dos Portos tradicionais de 

exportação de grãos. A região Norte, inclusive, apresentou crescimento produtivo 

considerável nos últimos anos e possui portos que servem de rotas para o transporte da soja ao 

mercado externo, podendo servir também de desafogo de cargas para os portos do Sul e 

Sudeste. 

Nesse contexto, Lopes et al. (2017) afirmam que pelo fato da produção da soja se concentrar 

no interior do Brasil, ela percorre, em média, 1000 quilômetros (km) da região produtora, até 

determinado porto exportador. 

Em relação ao destino da soja brasileira, a China alcança o primeiro lugar com 68,9 milhões 

de toneladas importadas em 2018, cerca de 82% do total de soja exportada pelo Brasil e 67,1 

milhões de toneladas a mais que a Espanha, que aparece na segunda posição; a Holanda 

consumiu 1,3 milhão de tonelada da soja produzida no Brasil, o que faz dela a terceira maior 

importadora da soja brasileira (COMEXSTAT, 2019). Esses três principais consumidores da 

soja brasileira representaram 86% do total de soja exportada no ano de 2018. 
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Segundo Anadalvo et al. (2018), a China é considerada o principal parceiro econômico do 

Brasil, negociando mais de 190 milhões de toneladas entre os anos de 2000 e 2014, 

contabilizando 84 milhões de dólares e sendo responsável por 40% das importações de soja 

do país no mesmo período.  

A Tabela 5 mostra a quantidade exportada por porto Brasileiro, e o percentual de exportação 

somente para China. 

Tabela 5 - Exportação da soja à China, por porto Brasileiro em 2018. 

 

Fonte:COMEXSTAT (2019) 

Por meio dos dados da Tabela 5, é perceptível que os portos do Sul e Sudeste são as principais 

rotas de escoamento para o mercado Chinês. Este fato se dá não somente pela maior 

proximidade dos Portos do Sul à China, utilizando as rotas tradicionais, mas também pelas 

melhores infraestruturas portuárias e pela logística interna brasileira, que é mais eficiente para 

os Portos do Sul (LOPES et al., 2017). 

Entre as rotas marítimas, a mais utilizada entre Brasil e China é pelo Canal da Boa Esperança, 

que possui menores restrições de tamanhos para navios graneleiros e não possui taxas 

relacionadas à travessia. Outra alternativa utiliza o Canal de Suez, porém essa rota apresenta 

restrições para com o tamanho dos navios graneleiros e, seu caminho é maior até a 

China(LOPES et al., 2017). 

 

4. Conclusão 

Portanto, a partir das análises feitas, é possível perceber que o estado do Pará vem ganhando, 

cada vez mais, notoriedade no contexto atual da soja brasileira. Enquanto o Brasil se tornou o 

maior produtor de soja do mundo na safra 2017/18, o Pará alcançou o segundo lugar em 

produção de soja da região Norte. 

Os números evidenciaram, ainda, que entre as safras 2006/07 e 2017/18, o Brasil evoluiu em 

20% a sua produtividade, enquanto que, no mesmo período, o estado do Pará obteve um 
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incremento de 68,6%, se tornando o estado com a maior produtividade do Norte.Relacionando 

o estado com a região Norte, entre os anos de 2000 e 2017, o Pará obteve uma taxa de 

crescimento anual em produção de soja de maior que o dobro da região em questão.  

Muito do grande crescimento do agronegócio da soja no Pará se deve as suas microrregiões 

produtoras. De um total de vinte e duas (22) microrregiões, a microrregião de Paragominas é 

quem mais se destaca, sendo a principal produtora e exportadora de soja do estado do Pará. 

Nesse contexto, a soja ficou em quarto (4°) lugar no ranking dos principais produtos 

exportados pelo Pará no ano de 2017. 

A China foi o principal destino da soja paraense, importando quase metade do total produzido 

no estado. Mesmo com os portos do Sul e Sudeste, como principais rotas de escoamento da 

soja para o mercado asiático, o porto de Barcarena escoou cerca de 60% da produção 

paraense.  

Por fim, com a perspectiva de que nos próximos anos o investimento em tecnologia seja cada 

vez maior e por ter uma posição geográfica atrativa ao mercado externo, o Pará aparece com 

potencial para se tornar o principal estado do Norte em produção e exportação de soja. 
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